
 

              CÂMARA DOS DEPUTADOS 

   

COMISSÃO DE DIREITOS HUMANOS E MINORIAS 

REQUERIMENTO Nº       , DE 2012 

 (Da Sra. Deputada Erika Kokay) 
 

              Requer a realização de audiência 
pública, no âmbito dessa 

Comissão, para discutir as 
condições de vida da população 

em situação de rua do Distrito 
Federal, bem como as medidas 

que estão sendo adotadas para o 

enfrentamento à violência 
praticada contra essa população. 

 

        

         Senhor Presidente, 

 

         Com amparo no art. 250 do Regimento Interno desta Casa, 

venho requerer a realização de audiência pública, no âmbito dessa 

Comissão, com o objetivo de discutir as condições de vida da 

população em situação de rua do Distrito Federal, bem como as 

medidas que estão sendo adotadas para o enfrentamento à violência 

praticada contra esta população. Posteriormente, encaminharemos à 

Comissão a relação das pessoas a serem convidadas para debater a 

temática em comento. 

 

Justificação 

Atos violentos, atentados e homicídios praticados contra a 

população que vive nas ruas do Distrito Federal têm se tornado cada 

vez mais recorrentes, um alerta para a grave escalada da banalização 

do fenômeno da violência nos centros urbanos.   

 



Duas semanas depois de um grupo ter ateado fogo a moradores 

em situação de rua em Brasília, um crime semelhante e ainda mais 

grave ocorreu na manhã do último sábado (10), por volta das 7h, na 

cidade. Dois moradores foram assassinados, a tiros, enquanto 

dormiam sob árvores na região de Taguatinga, cidade satélite do DF. 

Segundo as investigações preliminares, o atirador disparou várias 

vezes contra os homens por motivo ainda desconhecido. 

Outro caso largamente veiculado pela mídia local e que 

estarreceu a população, ocorreu há 15 dias, quando um comerciante 

contratou um grupo de jovens para queimar dois homens que 

moravam em frente à loja dele. Uma das vítimas morreu e a outra 

ainda está internada em estado grave no Hospital Regional da Asa 

Norte (Hran). O comerciante que contratou os homens pagou R$ 100 

(Cem reais) pelo crime, alegando aos policiais que os moradores de 

rua atrapalhavam seu negócio. 

Assim, dada a situação dos diversos moradores de rua do DF e 

a recorrente onda de ataques, atentados violentos e homicídios 

sofridos pelos mesmos, urge discutirmos a situação dessas pessoas e 

políticas públicas de assistência social e de enfrentamento a toda 

espécie de violência praticada contra essa população. 

Em face do exposto, e diante da relevância do tema, formulo o 

presente Requerimento, esperando contar com o apoio para a sua 

aprovação. 

Sala das Sessões,                           de 2012. 

 

Deputada Erika Kokay 
(PT-DF) 


